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A INDúSTRIA DE LAMINAS E COMPENSADOS NO
CONTEXTO MADEIREIRO DA FLORESTA

AMAZôNIA BRASILEIRA

OSlar José ROI~irod~ Aguiar~

RESUMO: A floresta alazônica brasileira é, entre os recursos na-
turais, o laior patrilônio que o país possui. Na atividade flo-
restal, o setor ladeireiro é o seglento lais ilportante. Esse setor
abast~(ido de florestas naturais, pela explora~ão s~letiva de
poucas espécies ou por aquelas de áreas de deslata.ento destinadas
a outras atividades Ô~ uso d~ solo, ev~tuada na laioria das v~zes
por terceiros, COI grand~ risco da perda de sua sustentabilidad~,
contrapondo-s~ à voca~ão da região, não tel sido ~ficiente para s~
tornar u.a atividad~ socioeconôlica e ecologica.ente estável. Para
reverter essa situa~ão, o setor tel que se tornar aais eficiente e
versátil no trata.ento dos recursos florestais. Pelas suas
características tecnológicas, as quais perlitel a lanufatura de UI
produto COI ula gala de utilidades nobres el substitui~ão à ladeira
.aci~a, a indústria de lãlinas e cOIPensados representa atuallente
a .elhor op~ão à explora~ão sustentada, COI base no lanejo
florestal da regenera~ão natural e silvicultura de florestas
ilPlantadas.

Terlos para indexa~ão: flor~sta tropical, indústria ladeireira,
Veneer, Plywood, lanejo sust~ntado, r~florestalento.

AEng. Ftal. H.Se. EHBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48. CEP 66••1. Belél, PA.



VENNNER ANO PLYWOOD WITHIN THE CONTEST
DF THE TIMBER INDUSTRY OF THE BRASILIAN

AMAZON

A8STRACT: lhe alazon tropical rain forest are one of the word's
greatese natural resources and represent in 8razil one Df the
nations richest theasures. lhe tilber industry as one of the 10St
ilPortant in the region bot so far has been unable to transforl
this forest potential into an activity which socially, econolically
and ecologically stable. This paper discusses the advantages of the
produetion characteristics Df the veneer and plywood subsjector and
suggests SOle actions needed to develop its potential as a forestry
activity which is supplied front cOllereial reforestation and
sustainably lanaged forest areas.

lndex terls: tropical forests, tilber industry, Veneer, Plywood,
sustainable lanagelent, reforestation.

INTRODUÇ~O

A floresta amaz8nica brasileira repre-
senta 1/5 da ~rea mundial de floresta tropi-
cal. ~ sem d~vida, EntrE 05 recursos na-
turais, o maior patrimBnio que o país possui.
Do ponto de vista ambiental i inegavelmente
relevante por interagir na manuten,io dos re-
cursos hídricos, do clima, na conserva~ão do
solo e da diversidade bioldgica. enquanto 50-
cioeconomicamente é importante por produzir
diversos produtos da mais variada ordem de
ut i Lt z ac âo ,

Na atividade florestal, o setor madei-
reiro i o segmento mais importante da região.
Entretanto este setor nio tem sido eficiente
para transformar o imenso potencial florestal
em at ividade social. econBmica e ecologica-
mente estável.
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A ind~stria madeireira. abastecida de
florestas naturais pela exploraç~o selet iva de
um n~mero reduzido de esp~cie ou por aquelas
de ~reas de desmatamento dest inadas a outras
at ividades de uso do solo. efetuadas em grande
parte por terceiros. tem apresentado quase
sempre um comportamento it inerante deslocando-
se na maioria das vezes. em busca de novas
áreas. com abundância de madeira explor~vel.
Nesse processo. onde a compensa~âo econBmica
imediata ~ o fator principal. h~ risco de
perda da sustentabilidade da atividade ma-
deireira em decorr0ncia da exaustâo do re-
curso. Vista sob esse ângulo. a exploraçâo
florestal nio passar~ de uma simples atividade
transitória. contrapondo-se ~ vocaçâo natural
da regiâo (Yared & Brienza Junior 1989).

Para reverter essa situaçio. a in-
d~stria madeireira deverá demonstrar maior
eficiincia e versatil idade no melhor aprovei-
tamento dos recursos florestais. gerando bEns
sociais e econBmicos de maneira sustentada.

Dentro do setor madeireiro, a ind~stria
de lâminas e compensados. pelas suas
características tecnológicas. apresenta grande
potencial para demonstrar essa efici~ncia e
versatil idade. permit indo dessa maneira a ma-
nufatura de um produto com um grande n~mero de
util idades nobres. al~m da demanda mundial es-
tar em franca ascensio.

O aumento do n~mEro dE ind~strias do
setor madeireiro como um todo. ocorrido na d~-
cada de 80. e a ut iliza,io de poucas Esp~ciES.
proporcionaram a diminuiç~o ~e oferta de mat~-
ria-prima (taras de madeiras). Isso se deve.
principalmente. à crescente concorrincia em
busca da garantia de suprimEnto qUE ~. na
grande maioria. real izada por terceiros.

Considerando as atuais
legislaç~o florestal em defesa

exigincias
do meio

da
am-
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biente, vislumbra-se para o setor madeireiro
s~rios problemas de adapta~io às novas pol (t i-
cas de conservaçio dos ecossistemas da re9iio,
uma vez que este nio tem tradi~âo em suprir-se
de ~reas de florestas prdprias sob os regimes
dos planos de manejo sustentado que devem ser.
principalmente, ecoldgico e economicamente
viáveis.

Em estudos recentes, Silva (1990) de-
monstra a viabilidade t~cnica da exploraçio
madeireira atrav~s de planos de manejo susten-
tado para a AmazBnia, por~m s6 poderio ser
efet ivos e economicamente viáveis se as esp~-
cies potenciais forem devidamente utilizadas
p e lo se t or i ndu st r i,,'1 I madf.·~ir~~irc).

o SUBSETOR MADEIREIRO DE LAMINAS E COMPENSADOS

Com a implanta~io e funcionamento de
uma fábrica totalmente importada dos Estados
Unidos da Am~rica do Norte, na cidade de Por-
teI, Estado do Pará, em 1955, foi dado inicio
às at ividades do subsetor madeireiro de limi-
nas e compensados de madeira na AmazBnia bra-
~;il~~ira.

Na re9iio Amaz6nica, a ind~stria de
liminas e compensados se estabeleceu com obje-
tivo de melhor aproveitar a abundância da
uc uub a (Vir'ol" <;IWinamPD';i';)y sendo de ssa '.•.•a··-
neira, diferente da re9iâo Sul do Brasil, onde
a ind~stria desse subsetor madeireiro, com
tecnol09ia europ~ia, teve como objet ivo prin-
cipal a ut iI iza~io do pinheiro-do-paraná
(Ar"ue"ri" an9I1stjfolj,,) (Agui,:\,ri~;JB3)N

A ind~stria de liminas e compensados de
madeira está distribuída em todos os Estados
que comp3em a Amaz6nia brasileira. O Pará, o
mai~ importante produtor, com aproximadamente
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60% do p a r qUi·:·: i nd u ,,:.t: Y' ! a 1 cI€.: s s f.-:' ~:·ub <:> E t o r ,
possui 77 unidadEs industriais. sendo 52 de
liminas desenroladas (rotary cut veneer), seIs
de lâminas faqUEadas (sI iced venner) E 19 de
compensados (p)~wood). Atualmente. conta
também com uma ind0stria qu{mica dE adesivos
para madeira (resln adhEsivE chemical
i n du s t r u ) "

Essas ind~strias produziram em 1989 um
volume de apr-oximadamente 550 mil metros c~bi-
coso dos quais 30-40% corrEsponderam a lâmi-
nas. com um consumo superior a 1.200.000 m3 de
toras de madeira, sendo qUE 60% foram proce-
dentES de v~rzeas dos rios da r-E9igo~"

Sâo ~tilizadas atualmente pelo subsetor
na reglao. cerca de 40 espécies madeirEiras,
destacando-se Cpiba pentandra (suma~ma),
Vjrpla <:;Iwinampn<:;.i<:;(l.1cul.lba),Tr-attjnirkjs'"
bllrser jfoI i a (brcu+euc ur ub a ) r Cnpa ifEno,
mlllti il19a (cDP,,,i"ba), Malll1ira <;;;-'1f'rolophql1a
(mu ira t t nsa ), Rallwolfia pentmpbql1a (909ó·..-de..·
9uariba) e faveiras (diversos
gineros/esp~cies), que representam 8S% do
volume processado industrialmente.

A INDúSTRIA DE LAMINAS E COMPENSADOS E SUAS
PERSPECTIVAS

As ind~strias de lâminas e compensados
levam vantagens sobre as outras do setor ma-
deireir-o na Amaz8nia. Em funçgo de ser pos-
s{vel ut il izar no processamento, madeiras com
densidade que podem variar entre 300 kg/m3 a
700 kg/m3, o que representa aproximadamente
60% de todas as espécies madeireiras existen-

~Inforla~õ~s colftadas pflo autor, através d~ qu~stionirios aplicados às in-
dústrias ~I 1991.
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tes na Amaz8nia (IBDF 1985). Esse potenci~l
pode ser totalmente viabilizado pelo subsetor.
desde que sejam ut ilizadas técnicas de aqueci-
mento de taras, onde Sio considerados o tempo
E temperatura de aquecimento. em fun,io da
densidade b~sica da madeira, e a condut ividade
térmica de cada espécie; devem também ser de-
senvolvidas geometrias de c~rte, através da
afia~io e regulagem do conjunto de corte (faca
e contra-faca) dos equipamentos de lamina,io
de madeira, adequadas ~s espécies a serem pro-
cessadas industrialmente.

o painel compensado de madeira é o
~nico produto obtido da floresta que apresenta
diversas ut ilidades nobres em subst itui;io ~
madeira maci,a. Pelas suas caracter(sticas de
produ,io e constru;io7 é poss(vel obter em uma
unidade do produto (painel). a composi,io de
diversas espécies madeireiras com caracter(s-
ticas f(sico-mecinicas variadas.

Tanto as liminas como 05 compensados de
madeira sio produtos que apresentam uma de-
manda em franca ascensio, tanto no mercado in-
terno como no externo (Tumazelli 1988). ~ pre-
vista que a demanda externa se mantenha e,
dessa maneira, as ind~strias terio melhores
oportunidades comerciais em fun;io. principal-
mente. da dinimica do consumo mundial; a dimi-
nui,io na oferta dos recursos florestais asi~-
ticos e africanos. podem transformar a Amaz8-
nia na mais importante fronteira de abasteci-
mento dos grandes importadores (Yared 1990).

As f~bricas de liminas e compensados na
regiio Sio empreendimentos que possibilitam a
oferta de empregos diretos. que variam entre
25 a 1.300 por unidade fabril. dos quais menos
de 10% necessitam de treinamentos espe-
cial izados.

Com rela,io aos outros subsetores ma-
deireiros. a ind~stria de llminas e compen-
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sados, por sua flexibilidade em poder abaste-
cer-se de in~meras esp~cies florestais, leva
vantagem adicional para cumprir as atuais exi-
glncias da legisla,~o florestal, que ~ poder
suprir-se de áreas florestais que estio sob os
regimes dos planos de manejo sustentado e.
dessa maneira, evitar a explora,io it in~~ante
imprdpria para a regiio.

ACôES ADICIONAIS PARA HELHORIA DO SUBSETOR

Nos ~lt imos anos, embora tenha havido
na regiio um crescimento bastante expressivo
no n~mero de ind~strias de lâminas e com-
pensados de madeira, ~ imperat ivo que ocorra o
progresso tecnoldgico visando ~ melhoria no
aproveitamento das esp~cies tradicionalmente
utilizadas, como tamb~m de esp~cies poten-
ciais, consideradas atualmente sem valor co-
mercial. Dentre os principais problemas que a
teenologia da madeira deve superar para viabi-
lizar o uso das espicies potenciais, tem-se~
madeiras de altas densidades básicas (acima de
700 kg/m3), madeiras de baixas densidadES
(abaixo de 300 kg/cm3), toras dE esp~cies ma-
deireiras com diimetro inferior a 30 em, esp~-
eies madeireiras com problemas de secagEm e
toras de árvores que apresentam altas tensaes
de crescimento.
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UTILIZAçao DE MADEIRAS PROVENIENTES DE
REFLORESTAMENTOS COMERCIAIS APTAS PARA O

SUBSETOR

Resultados de pesquisas em silvicultura
(Kanashiro & Yared 1991) e testes prel iminares
de lamina~io e manufatura de compensados de
espécies de r~pido crescimento. mostram ser
perfeitamente possível a util izaçio. a médio e
longo prazos. de madeiras produzidas em
reflorestamentos comerciais das seguintes
espécies: quaruba-verdadeira (VoçhY5ia
maxima), freiJd (Cordia 90E1diana). paric~
(Beblp:o)objllm amai'onjrum) e mor o t o t o
(Ojdymopanax morQtotooj).

CONSIDERAÇõES FINAIS

Baseado nos resultados de pesquisa
de exploraçio sustentada de madeira, através
de manejo florestal e Em silvicultura de flo-
restas implantadas, constata-se que o subsetor
de liminas e compensados. t atualmente o ~nico
sesmen to do set or' mad e ir(~~ir·D r i ~:;C)1ad 'HtH::·nt ~~ou
em associa,io com outros subsetores. que pode
proporcionar. através da industrial iza~iD de
madeiras, bens socioecon8micos e ecológicos
para a regiio Amaz5nica.
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